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RESUMO 

 Este trabalho é um memorial descritivo da música Baccano!, composta para a Big Belas 

Band. Seu principal objetivo é descrever detalhadamente o processo de composição bem como 

situar historicamente as duas principais influências na música, a animação japonesa Baccano! 

e as big bands. A obra foi construída sobre dois temas principais, sob os quais foram compostos 

acompanhamentos típicos do jazz e uma seção de improviso – artifício comum no repertório 

das big bands. 

Palavras-chave: Memorial descritivo, big band, animê. 
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ABSTRACT 

 This essay is a descriptive memorial of the piece Baccano!, written for the Big Belas 

Band. Its main objective is to thoroughly detail the composition process as well as historically 

situate the two major influences on the piece: the Japanese animation Baccano! and the big 

bands. The music was built around two main themes, under which typical jazz accompaniments 

were written, in addition to an improvisation section – commonly featured in the big band 

repertoire. 

Key-words: Descriptive memorial, big band, anime. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Na história da música é comum ver composições inspiradas em outras áreas, como: 

pintura, escultura, poemas, teatro, etc. A obra Baccano! não é exceção, sendo inspirada por uma 

animação japonesa chamada com o mesmo nome, que, devido ao seu enredo, me fez escolher 

a big band como formação. Esse grupo traz consigo uma linguagem musical específica, 

influenciando diretamente o resultado final da obra.  

 Nos dois capítulos 3 e 4 do presente trabalho descreverei a história das animações 

japonesas e das big bands, respectivamente, pois sãos essas as principais influências na minha 

composição. 

Estilos musicais como heavy metal, blues e jazz são influências secundárias, pois, como 

guitarrista, estudei e dominei parte do vocabulário de cada um desses estilos que se tornaram 

base para minhas composições. 

O objetivo do trabalho é descrever o processo de composição da obra, detalhando cada 

detalhe de sua construção bem como mostrar a possibilidade de fazer música tendo como base 

uma animação.  
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2 HISTÓRIA DAS ANIMAÇÕES 

 

As animações japonesas são uma parte essencial da cultura pop japonesa, no Brasil são 

chamadas de anime ou animê. Ambos os termos têm origem na palavra animation que significa 

animação em inglês. Os animês tais como conhecemos hoje, foram inspirados em lendas 

tradicionais japonesas e especialmente nas revistas em quadrinhos nipônicas - os mangás.  

 

2.1 O MANGÁ 

 

Podem ser considerados como os primeiros antecessores do mangá os chôjûgiga e os 

ukiyo-e. O primeiro consiste em pergaminhos com desenhos de animais produzidos pelo monge 

Kakuyu Toba nos séculos XI e XII, enquanto o segundo são xilogravuras sobre temas cotidianos 

dos séculos XVI a XVIII (MOLINÉ, 2004, p. 18). 

Figura 1 – Chôjûgiga (FONTE: ADAMSON, 2008, p.55) 

Entre os anos de 1814 e 1849, Katsushita Hokusai, um grande gravurista na categoria 

ukiyo-e, criou um conjunto de obras que ficaram conhecidas como Hokusai Mangá. Em sua 

tese de doutorado LOURENÇO explica a etimologia da palavra: 

O termo mangá é uma palavra composta por dois kanjis: 漫 (man) que significaria 

involuntário e/ou irresponsável, e 画 (ga) que significa desenho e/ou imagem. Em 

função da diversidade de significados que um ideograma pode assumir, o termo 

mangá por vezes é traduzido como desenhos cômicos, involuntários ou 

irresponsáveis. (LOURENÇO, 2009, p. 41) 
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 Até 1853 os japoneses mantinham relações comerciais unicamente com a Holanda. 

Porém, nesse ano, os Estados Unidos enviaram quatro navios à baía de Edo exigindo abertura 

dos portos. Esse fato desencadeou uma série de eventos marcando o início de uma nova era no 

Japão, a era Meiji. 

 Dentre as inúmeras inovações e descobertas dessa nova era, o povo nipônico teve 

contato com as revistas de humor e quadrinhos provenientes da Europa e dos Estados Unidos. 

Influenciado por esses novos gêneros, o desenhista Rakuten Kitazawa adotou o nome mangá 

para suas obras, destacando-se as histórias em quadrinhos feitas para sua própria revista, a 

Tókyo Punch, que obteve enorme aceitação pelo povo japonês (LUYTEN, 2003, p. 3).  

 Devido a influência europeia, os mangás de Kitazawa possuíam temática política e 

satírica, atingindo unicamente o público adulto. Porém, no início do século XX houve a 

preocupação de fazer mangás voltados para o público infantil, gerando assim dois estilos 

diferentes de criação destas histórias em quadrinhos. 

 Durante as guerras o mercado dos mangás sofreu uma grande redução, sendo utilizado 

essencialmente para propaganda armamentista (BELLAN, 2012, p. 45). O mangá 

contemporâneo nasce após a derrota do Japão na segunda guerra mundial, onde Tesuka Osamu 

é considerado o precursor, criando uma linguagem específica utilizada até hoje, linguagem esta, 

que foi nitidamente influenciada pelo cinema e quadrinhos Estados Unidos. 

Analisando atentamente [a obra de Tesuka], pode-se notar a presença de um estilo 

com fluidez e economia de traços, mas que detalha o que realmente importa na cena. 

Um dado de grande destaque são os traços dos olhos da personagem, que trazem 

expressividade à produção. Outro fator que merece atenção é a quantidade de quadros 

para a descrição de uma pequena movimentação, característica que remete ao cinema. 

(BELLAN, 2012, p. 46) 

 Com o aumento da demanda, a profissão mangaká (autor do mangá) passa a existir no 

Japão. Com uma produção maior, diversos gêneros foram criados, visando assim atender todas 

as camadas sociais, idades e sexos. A tabela abaixo contém alguns dos estilos mais comuns de 

mangás encontrados atualmente: 

Gênero Público-alvo Temática 

Shogaku Crianças Didático 

Shounen Garotos adolescentes Luta 

Shoujo Garotas adolescentes  Romance 

Seinen Adultos Violência e complexidade no enredo. 

Hentai Adultos Pornografia 
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Yuri/Yaoi Adultos Relações homossexuais e pornografia 

Tabela 1: Gêneros de animação (FONTE: http://www.animenewsnetwork.com/encyclopedia/lexicon.php)  

 Embora a temática seja contrastante, todos esses gêneros serviram para exportar a 

cultura do povo japonês, esta, muitas vezes contrastante com a cultura ocidental. São exemplos 

desse contraste: 

 A ordem de leitura japonesa (da direita para esquerda); 

 Violência, morte e injustiça, que não eram temas comuns em animações; 

 A sexualidade, que gerou diversos questionamentos sobre a censura (MONTE, 2010, p. 

63); 

 Representação de personagens normais e situações do cotidiano, em contraste com os 

super-heróis americanos (LUYTEN, 2001, p.71). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Parte da primeira página dos mangás da editora JBC indicando o modo de leitura japonês. 

Devido a essas diferenças entre os mangás e os quadrinhos ocidentais a aceitação no 

ocidente foi difícil. Segundo LOURENÇO os animês foram os responsáveis pela difusão da 

cultura pop japonesa (LOURENÇO, 2009, p. 49). 

 

2.2 O ANIMÊ 

 

 Na primeira metade do século XX os japoneses tiveram contato com a animação, 

algumas produções foram feitas, na época chamados de dõga (imagem ou desenho que se mexe) 

geralmente inspiradas em lendas orientais. Contudo, devido a guerra, a pouca produção que 
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existiu foi utilizada para campanhas militares (LOURENÇO, 2009, p.50) e boa parte desse 

material foi perdido durante o terremoto de 1923.  

 Após a Segunda Guerra Mundial, na segunda metade do século XX, com a criação do 

estúdio de animação TOEI Dõga a palavra animê se torna sinônimo de animação japonesa no 

estilo de Tesuka, adotando a ampliando os gêneros citados na tabela 1. Em 1963, o mangá de 

Tesuka, Tetsuwan Atomu ganha uma versão em animê que foi exportado para todo o ocidente 

com o título Astro Boy. Após isso passou a ser normal um mangá de sucesso ser transformado 

em uma animação para televisão. Outras obras de Tesuka como Kimba, Speed Racer, Gigantor 

também ganharam versões animadas. 

Figura 3: Comparativo entre mangá e animê da obra Samurai X, de Nobuhiro Watsuki. 

 Na década de 70 houve uma série de lançamentos diretos para a indústria de VHS (vídeo 

home system), os chamados OVAs (Original Video Animation). A partir de então coexistiram 

três categorias de animês: as séries, os filmes e as OVAs. Lançados diretamente para a televisão, 

as séries são compostas por vários episódios possuindo cerca de 25 minutos cada, sendo que 

sua principal característica é a continuidade no enredo. Os filmes são longas metragens que 

estreiam nos cinemas, geralmente são feitos a partir de séries bem sucedidas. E as OVAs são 

animações lançadas diretamente para a indústria de vídeos (antigamente VHS e atualmente 

DVDs). 

 Com o crescimento da demanda parte da produção passa a ser feita em outros países. A 

China e a Coréia do Sul fazem parte do processo de animação, devido ao custo mais barato da 
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mão-de-obra (LOURENÇO, 2009, p. 51) e os Estados Unidos são responsáveis pela 

distribuição para os países ocidentais, inclusive o Brasil (MONTE, 2010, p. 24). 

 A partir de 1990 o ocidente importa não só animes, mas também diversos produtos 

atrelados a cultura pop japonesa (revistas, bonecos, CDs e até novelas japonesas). Em 1994 a 

indústria cinematográfica japonesa investiu 5 bilhões de dólares nos desenhos animados, 

multiplicando os animês em qualidade e quantidade (LUYTEN, 2003, p. 8). Esses dois fatos 

são responsáveis pelo sucesso dos animes na década de 1990 em todo o mundo, marcado no 

Brasil pela estreia do animê Cavaleiros do Zodíaco em 1994, que, segundo Sandra MONTE é 

um grande marco na história da TV brasileira (MONTE, 2010, p. 53). 

 Títulos como Dragon Ball, Pokémon, Samurai X, Death Note, Sailor Moon, Shurato, 

Naruto e Inuyasha são de conhecimento comum entre os jovens. Os fãs da cultura pop japonesa 

passaram a receber o nome de otakus, movimentando não só a economia mas também as 

práticas sociais e os estudos antropológicos sobre a cybercultura1. 

 

2.3 BACCANO! 

 

O animê Baccano! originalmente foi criado no formato light novel (pequeno livro com 

ilustrações estilo mangá) por Ryohgo Narita, lançado no dia 10 de fevereiro de 2003. Em 2006 

ganhou uma adaptação para o mangá, ilustrado por Ginyū Shijin e lançado pela editora 

MediaWorks, Inc. Ganhou uma versão em animê entre 2007 e 2008, dirigido por Takahiro 

Omori e produzido pelo estúdio de animação Brain's Base. A animação possui 13 episódios e 

3 OVAs.  

Embora a animação seja japonesa, seu título provém do idioma italiano significando 

tumulto, confusão. Palavras estas que descrevem o ritmo frenético do desenrolar dos fatos e a 

estrutura narrativa não-convencional, possuindo várias histórias contadas de forma 

fragmentada. O enredo da animação gira em torno de três importantes fatos: 

 Em 1711, a bordo do navio Advenna Avis, um grupo de alquimista conseguem a vida 

eterna através de um elixir; 

 Em 1930, a jovem Eve Genoard procura por seu irmão Dallas Genoard em Nova York; 

                                                 
1 Cybercultura – Cultura que surgiu a partir da comunicação virtual. 
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 Em 1931 existe uma briga entre dois grupos da máfia, os Gandor e os Runorata, para 

conseguir o domínio de uma certa área. 

Em 1931, esses três fatos se encontram na última viagem do trem transcontinental The 

Flying Pussyfoot, onde vão sendo explicados pouco a pouco no decorrer do animê. O enredo é 

ambientado numa Nova York caracterizada pela grande depressão e pela lei seca.  

 As principais influências da animação na obra são: a escolha do andamento, que foi 

inspirada no ritmo frenético do enredo e a escolha da formação instrumental da big band, pois 

na década de 30 (onde se passa a história principal) foi uma formação popular nos Estados 

Unidos e na Europa. 

 

3 HISTÓRIA DAS BIG BANDS 

 

 A Big Band, também conhecidas como Jazz Orchestra, Jazz Band, Jazz Ensemble é um 

grande grupo instrumental proveniente dos Estados Unidos que surgiu a partir do Jazz.  

 

3.1 O JAZZ 

 

O jazz surgiu nos Estados Unidos no início do século XX, sendo resultado de uma 

mistura de diversos gêneros e estilos de origem africana, americana e europeia. Especula-se que 

foi na cidade de New Orleans que o jazz surgiu devido à grande diversidade de povos e credos 

que ali conviviam, contudo, cidades como Chicago e New York também são consideradas 

precursoras nesse estilo musical. 

As principais influências de origem negra são: os cantos dos escravos utilizados para 

transmitir a cultura antiga; os cantos de lavoura que foram impostos aos negros para determinar 

o ritmo de trabalho; o blues, que antigamente eram canções compostas pelos negros para expor 

seu sofrimento e sua esperança (JULLIEN & CATALDO, 2012, p. 17). Os brancos 

contribuíram com as fanfarras, as marchas militares, os cânticos católicos e protestantes, as 

danças europeias, as melodias latinas e anglo saxônicas. E, por fim, com a miscigenação surgiu 

o mestiço, que por sua vez também influenciou a origem do jazz como as canções religiosas e 

o ragtime. 
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O ragtime tinha como característica o ritmo sincopado, acentos melódicos irregulares e 

um acompanhamento, comum na polca e na marcha, geralmente feito no piano pela mão 

esquerda alternando notas graves (geralmente tônica do acorde) e agudas (geralmente o quinto 

grau do acorde). Do ritmo sincopado surgiu o termo swing, que veio a se tornar um típico 

específico de métrica e futuramente um gênero musical.  

Do ragtime e do blues alguns nomes surgiram como Scott Jopplin, Buddy Bolden, Jelly 

Roll Morton e Louis Armstrong. Estes artistas viajaram pelos Estados Unidos difundindo sua 

música, dando origem a diversos outros gêneros, como o bebop, o rock’n roll, soul music, o 

funk e o dixieland. Este último passou a ser conhecido como jazz tradicional. 

O dixieland possui uma instrumentação baseada bandas de marcha, contendo bateria, 

violão ou banjo, piano, baixo ou tuba, clarinete, trombone e trompete. Cada instrumento tinha 

um papel específico, onde o trompete tinha uma posição de destaque. Outra característica 

importante desse estilo é a improvisação. 

Entre 1920 e 1933 vigorou uma lei proibindo a venda de bebidas alcoólicas nos Estados 

Unidos, fazendo com que lugares fossem criados para beber ilegalmente, os speakeasies. 

Nesses lugares, o jazz e seus subgêneros se tornaram populares e difundidos. Conforme a 

popularidade do estilo aumentava as bandas também, dando origem as big bands.  

 

3.2 AS BIG BANDS 

 

 Embora haja especulações sobre big bands na década de 20, foi a partir de 1930 que o 

grupo se consolidou, devido a um novo estilo musical chamado swing que surgiu nos 

speakeasies. Nomes como Duke Ellington, Glenn Miller, Hamilton Fletcher Henderson, Lucky 

Millinder, Jimmie Lunceford, Earl Hines, Count Basie, Benny Goodman foram essenciais para 

a difusão desse grupo pelos Estados Unidos e posteriormente para a Europa (JULLIEN & 

CATALDO, 2012, p. 46) 

A formação do grupo ainda não estava consolidada, variando a quantidade e o tipo dos 

instrumentos de um grupo para outro. Contudo, devido a influência do dixieland os trompetes 

ganharam um papel de destaque sendo chamados de band leader. A improvisação também era 

de grande importância no swing, sendo uma das principais características do swing. 
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A partir de 1940 muitos músicos foram para a guerra, contudo, a música foi usada nas 

rádios como forma de entretenimento para os soldados. Em 1947 Woody Herman compôs a 

música Four Brothers (quatro irmãos) que se tornou grande sucesso e foi rearranjada para 

muitas outras Big Bands. 

 Nas décadas seguintes outros nomes se destacaram como Pete Rugolo, Kenny Clarke, 

Buddy Rich, Gérald Wilson, Charlie Mingus, Georges Russel, Gerry Mulligan, Ray Charles, 

Toshiko Akiyoshi, Frank Sinatra. No Brasil a orquestra tabajara foi uma das primeiras Big 

Bands sob a direção de Severino Araújo. 

 

3.3 A BIG BELAS BAND 

 

A Big Belas Band é um grupo da Escola de Música e Belas Artes do Paraná – EMBAP, 

campus I da Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR. É formada por alunos e ex-alunos 

dos cursos de Graduação em Música (Bacharelado em Instrumento, Licenciatura em Música, 

Composição & Regência), dos cursos de Extensão (Formação Musical II e III) e da Pós-

Graduação em Música. 

O repertório da Big Belas Band concentra-se em músicas brasileiras (bossa-nova, 

samba, frevo, etc.), músicas internacionais (jazz, blues, bebop, etc.) e vem também fomentando 

a composição dos alunos e professores da instituição. 

Os principais objetivos da Big Belas Band são:  

 Divulgar a instituição de EMBAP e os seus diversos cursos; 

 Disponibilizar aos alunos o conhecimento e a prática da linguagem e repertório das Big 

Bands; 

 Fomentar novas composições e arranjos para esta formação; 

 Promover a integração dos cursos através da prática em conjunto; 

 Difundir o repertório internacional típico das Big Bands; 

 Mostrar o potencial e versatilidade do grupo na execução dos diversos estilos musicais 

brasileiros. 

A Big Belas Band vem participando dos diversos movimentos culturais da cidade de 

Curitiba e do Estado do Paraná realizando concerto nos principais eventos Municipais e 

Estaduais como por exemplo: Oficina de Música de Curitiba (2012); Festival de Música de 
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Cascavel (2013 e 2014); Festival Internacional de Música de Francisco Beltrão (2014); 

Concerto em Homenagem ao Museu Paranaense; Concerto no Museu Oscar Niemeyer; 

Concerto no Teatro Guaria em benefício dos Servidores da Prefeitura Municipal de Curitiba; 

Corrente cultural de Curitiba; Concerto para os associados do Rotary Club de Curitiba; 

Concerto em Campo Mourão na UNESPAR – campus IV; Concerto na Escola Estadual João 

Paulo I em Curitiba; Concerto na Associação Comercial do Paraná, etc. 

A Big Belas Band segue a formação tradicional (ALMADA, 2000, p. 225) composta por: 

quatro trompetes, quatro trombones, cinco saxofones (dois altos, dois tenores e um barítono), 

piano, guitarra, baixo (elétrico ou acústico) e bateria. 

 

4 PROCESSO DE COMPOSIÇÃO 

 

Antes de analisar detalhadamente cada trecho da obra é importante destacar algumas 

características gerais. O andamento da obra é 190 bpm sendo esse o valor da semínima. A 

fórmula de compasso é 2/2 com exceção dos últimos 3 compassos. A tonalidade principal da 

obra é lá menor. Como de costume no repertório das Big Bands, Baccano! faz um amplo uso 

de notas acentuadas e possui a divisão rítmica com swing, que altera a interpretação das 

colcheias como mostra a imagem abaixo:  

 

 

 

Figura 4: Indicação do Swing. 

Compus a obra Baccano! para a Big Belas Band, que contém a seguinte instrumentação: 2 

saxofones alto, 2 saxofones tenor, 1 saxofone barítono, 4 trompetes em Bb, 4 trombones, 

guitarra, baixo, piano e bateria.  

As principais escalas utilizadas para a construção da música foram: escala menor natural de 

lá, escala menor melódica de lá e a escala pentatônica de lá com o acréscimo da blue note2.  

                                                 
2 Blue note: Intervalo de quarta aumentada ou quinta diminuta em relação a tônica, geralmente acrescentada a 

escala pentatônica menor. 



16 

 

Figura 5: Escala menor natural de lá 

Figura 6: Escala menor melódica de lá 

Figura 7: Escala pentatônica menor de lá com acréscimo da blue note. 

Em toda escrita da guitarra e parte da escrita do piano utilizei a notação rítmica. Segundo 

ALMADA notação rítmica consiste na indicação do acorde acompanhado da indicação do 

tempo, deixando livre para o músico escolher a posição do acorde (ALMADA, 2000, p. 67). 

Figura 8: Exemplo de notação rítmica na guitarra e no piano dos compassos 19 ao 21. 

O baixo elétrico utiliza a técnica do walking bass em toda obra. Esta técnica consiste em 

tocar melodicamente (geralmente em semínimas) as notas do acorde por vezes colocando notas 

estranhas no tempo fraco com a função de notas de passagem (ALMADA, 2000, p. 61). 
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Figura 9: Baixo elétrico executando walking bass dos compassos 7 ao 10. 

Abaixo encontraremos a análise da música com diversas imagens, contudo, é importante 

ressaltar que devido a construção da música ser feita em blocos, na maioria das imagens 

apresentarei apenas os primeiros de cada naipe (saxofone 1, trompete 1 e trombone 1), já 

ficando subentendido que os demais instrumentos do mesmo grupo tocam a mesma divisão 

rítmica. 

A estrutura da obra foi pensada da seguinte maneira: 

Estrutura Compassos 

Introdução Compassos 1 ao 6 

A Compassos 7 ao 24 

B Compassos 25 ao 40 

C Compassos 41 ao 48 

B Compassos 49 ao 64 

Seção de improvisos Compassos 65 ao 128 

B Compassos 129 ao 144 

A Compassos 145 ao 162 

Final Compassos 163 ao 165 

Tabela 2: Estrutura básica da obra Baccano!. 

 

4.1 A INTRODUÇÃO 

  

Na introdução compus uma linha de bateria de dois compassos que chamo de virada 1. 

Nessa virada 1 temos ataques dos tons alternados por semicolcheias na caixa clara, recurso 

utilizada para mostrar ao ouvinte o ritmo rápido da música.  
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Figura 10: Virada 1. 

Após a virada da bateria, dos compassos 3 ao 6 os trombones, trompetes e base tocam o 

que chamo de riff 1. Segundo Mike TOMARO e John WILSON um riff é um tipo de 

acompanhamento onde temos a repetição de uma ideia rítmica (TOMARO e WILSON, 2009, 

p. 159).  

Figura 11: Riff 1 no trombone 1.  

Os saxofones executam a mesma ideia rítmica do riff 1 nos compassos 3 e 4, porém, ao 

invés de tocar a mesma nota como o resto do grupo, eles alternam as notas. Esse recurso foi 

utilizado para gerar a impressão de um movimento harmônico já que o resto do grupo toca 

estaticamente o acorde E7(b9), dominante da tonalidade principal. No compasso 5 os saxofones 

se distinguem do riff 1 ritmicamente e melodicamente, concluindo junto com o resto do grupo 

com uma semínima acentuada no primeiro tempo do compasso 6.  

Figura 12: Frase do saxofone 1, dobrando a rítmica do riff 1 nos compassos 3 e 4 e alterando rítmica no 

compasso 5. 

Após a semínima acentuada todos os instrumentos tem pausa, com exceção da bateria 

que realiza uma virada com intuito de conduzir à próxima parte da música. Essa virada do 

compasso 6 chamei de virada 2. 
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Figura 13: Virada 2. 

 

4.2 PARTE A 

 

No compasso 7 se inicia a parte A, onde o tema 1 é repetido quatro vezes sempre na 

tonalidade de lá menor. A primeira apresentação do tema 1 é feita pelos saxofones possuindo 

quatro compassos. No compasso 10 os trompetes e trombones executam uma espécie de 

contracanto denominados punch (TOMARO e WILSON, 2009, p. 159). 

 

 

 

Figura 14: Tema 1 tocado pelo saxofone 1. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15: Trompetes tocando punches no compasso 10. 

Após o naipe dos saxofones terminarem o tema 1 os trompetes apresentam a primeira 

variação do mesmo, alterando apenas os dois últimos compassos. 
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Figura 16: Primeira variação do tema 1 tocado pelo trompete 1. 

 Na terceira aparição o tema 1 é apresentado como da primeira vez, também no naipe 

dos saxofones, porém, como elemento de contraste, os trombones tocam uma variação do riff 1 

que apareceu anteriormente na introdução. 

 

 

Figura 17: Variação do riff 1 tocada pelo trombone 1. 

 Na quarta e última aparição do tema 1 temos a segunda variação, onde saxofones e 

trompete tocam os dois primeiros compassos do tema e nos dois compassos seguintes temos 

uma melodia cromática descendente resolvendo no acorde de Am (tônica). Essa alteração foi 

feita com a intenção de dar uma conclusão a parte A. 

Figura 18: Segunda variação do tema 1. 

A tabela abaixo descreve a sequência harmônica da parte A tocadas harmonicamente 

pela guitarra e piano e melodicamente pelo baixo: 

Sequência harmônica da parte A da obra Baccano! 

Compassos 7 ao 10 

i7 - IV - i7 - IV - V 

Compassos 11 ao 14 

i7 - IV - i7 - viiº/V - V 

Compassos 15 ao 18 

i7 - IV - i7 - IV – V 

Compassos 19 ao 22 

i7 - IV - V - IV - III - i 

Tabela 3: Sequência harmônica da parte A (compassos 7 ao 23) da obra Baccano!. 
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 No compasso 7 a bateria apresenta a sequência rítmica principal, utilizando apenas o 

bumbo, o chimbal e os pratos de ataque. Uma importante característica da bateria que aparece 

posteriormente em outros instrumentos é a notação slash que aparece junto as indicações 

escritas das viradas, deixando livre para o músico utilizar a virada que desejar dentro do 

contexto e estilo da obra (RUTHERFORD, 2013, p. 53). 

Figura 19: Sequência rítmica principal apresentada pela bateria nos compassos 7 e 8, seguidas de dois compassos 

com notação slash e uma indicação escrita de virada. 

 Nos dois últimos compassos da parte A (compassos 23 e 24) a bateria toca uma variação 

da virada 1, substituindo os tons pelos pratos de ataque. Na segunda aparição da parte A, utilizei 

a virada 1 exatamente igual aos dois primeiros compassos da música (compassos 161 e 162). 

Escolhi o mesmo material compositivo (virada 1) para dar unidade a obra. 

 

 

 

 

Figura 20: Variação da virada 1 nos compassos 23 

 No compasso 145 a parte A reaparece, porém, na quarta repetição do tema 1 os 

trombones possuem uma alteração. Enquanto da primeira vez (compassos 19 ao 20) os 

trombones tocam uma variação do riff 1, na segunda repetição (compassos 157 ao 158) eles 

tocam a melodia do tema 1 junto com os saxofones e trompetes. 

Figura 21: Trombone 1 tocando tema 1 dos compasso 157 ao 160. 
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4.3 PARTE B 

 

A parte B é a parte mais recorrente na obra, aparecendo três vezes (compasso 25, 

compasso 49 e compasso 129). São características em todas as aparições da parte B a linha 

rítmica da guitarra e a utilização da sequência rítmica principal na bateria (figura 9).  

Figura 22:  Sequência rítmica da guitarra nos compassos 25 e 26. 

 O piano, em todas as vezes em que a parte B é executada, toca uma variação do Riff 1 

funcionando como um contracanto para a melodia dos instrumentos de sopros.  

Figura 23: Variação do Riff 1 executada pelo piano em todas as repetições da parte B. 

 Na primeira aparição da parte B, no compasso 25, o tema 2 aparece pela primeira vez. 

O tema 2 consiste em ataques dos trompetes e trombones alternados por uma linha melódica 

rápida nos saxofones. Nesta primeira aparição os blocos estão construídos em uníssono e em 

oitavas. 

Figura 24: Saxofone alto 1 e trompete 1 tocando o tema 2 entre os compassos 25 e 30. 

 Nos compassos 31 e 32 os trompetes e trombones executam uma frase com objetivo de 

dar conclusão ao tema 2, terminando na dominante da tonalidade. 
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Figura 25: Frase tocada pelo trompete 1 nos compassos 31 e 32. 

Ainda nos compassos 31 e 32 os instrumentos da base executam uma convenção rítmica 

tocada simultaneamente com a melodia dos metais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26: Convenção rítmica tocada pela guitarra, piano, baixo e bateria nos compassos 31 e 32. 

 Na primeira aparição da parte B o tema 2 é repetido (compasso 33). A primeira diferença 

é a maneira de construção do bloco harmônico, técnica na qual todos tocam a mesma divisão 

rítmica, porém, com notas diferentes. Enquanto da primeira vez os blocos foram construídos 

em uníssono e em oitava nesta segunda repetição os blocos são construídos com as notas dos 

acordes da base. Devido à proximidade intervalar entre essas notas ALMADA nomeia essa 

técnica de posição fechada (ALMADA, 2000, p. 228). 

 A segunda diferença é a frase de conclusão que, na primeira repetição do tema 2, 

apareceu nos compassos 31 e 32, enquanto na segunda repetição essa frase é inexistente, sendo 

substituída por uma sequência harmônica que objetiva preparar a próxima parte da música 
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(compassos 39 e 40). Sequência harmônica esta que é tocada pelos instrumentos da base e pelos 

saxofones. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27: Bloco na posição fechada nos compassos 33 e 34. 

 

 

 

 

Figura 28: Sequência harmônica executada pela base nos compassos 39 e 40. 

A tabela abaixo descreve a sequência harmônica da primeira aparição da parte B, 

tocadas harmonicamente pela guitarra e piano e melodicamente pelo baixo: 

Sequência harmônica da primeira aparição da parte B na obra Baccano! 

Compassos 25 ao 32 

i7 – IV7(9) - i7 – IV7(9) – VImaj7 – V7 

Compassos 33 ao 40 

i7 – IV7(9) - i7 – IV7(9) – IV7(b9) – v7 – V7(b9)/VI 

Tabela 4: Sequência harmônica da parte B (compassos 25 ao 40) da obra Baccano!. 

 Na segunda aparição da parte B (compassos 49 ao 64) o tema 2 também é tocado duas 

vezes, assim como da primeira vez. Dos compassos 49 até o 56 repeti integralmente o conteúdo 

dos compassos 25 ao 32 com objetivo de gerar coerência e unidade na obra. 
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 No compasso 57 utilizei novamente o tema 2 onde os metais tocam o bloco na posição 

fechada. Como citado anteriormente, o tema 2 consiste em ataques dos metais alternados por 

frases rápidas nos saxofones, porém, na quarta repetição do tema 2 todos essas frases são 

diferentes. No compasso 58, ao invés dos saxofones tocarem um frase rápida como aconteceu 

anteriormente (compassos 26, 34 e 50) eles tocam uma convenção junto aos instrumentos de 

base (exceto a guitarra). Essa pequena variação serve para não tornar monótono o tema 2, que 

está aparecendo já pela quarta vez. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 29: Convenção rítmica no saxofone alto 1, piano, baixo e bateria no compasso 57. 

 No compasso 64 todos os instrumentos executam uma convenção rítmica finalizando 

no acorde e E7.  
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Figura 30: Convenção rítmica no compasso 64 executado pelo saxofone alto 1, trompete 1, trombone 1, guitarra 

e bateria. 

Na segunda aparição da parte B a harmonia é repetida a cada 8 compassos como mostra 

a tabela abaixo: 

Sequência harmônica da segunda aparição da parte B na obra Baccano! 

Compassos 49 ao 56 

i7 – IV7(9) - i7 – IV7(9) – VImaj7 – V7 

Compassos 57 ao 64 

i7 – IV7(9) - i7 – IV7(9) – VImaj7 – V7 

Tabela 5: Sequência harmônica da parte B (compassos 25 ao 40) da obra Baccano!. 

 A terceira aparição do tema 2 ocorre no compasso 129, novamente de forma variada. Os 

ataques usados pelos metais anteriormente são substituídos por frases rápidas conforme ilustra 

a figura 31. 
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Figura 31: Variação do tema 2 executada pelo saxofone alto 1 e trompete 1. 

 No compasso 136 os metais tocam exatamente a mesma frase que apareceu 

anteriormente no compasso 64.  

 No compasso 137 os saxofones passam a tocar a frase que os metais tocaram nos 

compassos 129, 131 e 133. No compasso 130 os metais executam a convenção rítmica que 

anteriormente fora executada pelos saxofones (compasso 57).  

 No penúltimo compasso da terceira aparição da parte B (compasso 143) toda a Big Band 

executa uma convenção que se encerra no quarto tempo, deixando assim o compasso seguinte 

com pausa para todos os instrumentos, pausa esta que tem fim com um glissando do piano 

dando fim a última aparição da parte B e resolvendo na reaparição da parte A. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 32: Convenção executada pelo saxofone alto 1, trompete 1 e trombone 1 no compasso 143 e piano 

executando um glissando no compasso seguinte, dando fim a última repetição da parte B. 
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 A tabela abaixo descreve a sequência harmônica da terceira aparição da parte B, 

tocadas harmonicamente pela guitarra e piano e melodicamente pelo baixo: 

Sequência harmônica da primeira aparição da parte B na obra Baccano! 

Compassos 129 ao 136 

i7 – IV7(9) - i7 – IV7(9) – VImaj7 – V7 

Compassos 137 ao 144 

i7 – IV7(9) - i7 – IV7(9) – V7(b9) – i7 

Tabela 6: Sequência harmônica da parte B (compassos 129 ao 144) da obra Baccano!. 

 

4.4 PARTE C 

 

A parte C aparece uma única vez na peça dos compassos 41 ao 48. Sua principal função 

e interpor as duas primeiras aparições da parte B, evitando assim a monotonia, pois em cada 

uma das aparições da parte B o tema 2 é tocado duas vezes. Sendo assim, caso não houvesse a 

parte C, o tema 2 seria repetido quatro vezes seguidas. 

Neste trecho, a bateria faz uma leve alteração na sequência rítmica principal (figura 19) 

substituindo o chimbal pelo prato de condução. 

 

 

 

Figura 33: Variação da sequência rítmica principal substituindo chimbal pelo prato de condução. 

 No que diz respeito a harmonia, apenas guitarra e baixo tocam. Ao contrário das partes 

vistas anteriormente não inicia na tônica, mas no sexto grau na escala, o acorde Fmaj7. 

Sequência harmônica da parte C da obra Baccano! 

Compassos 41 ao 48 

VImaj7 – VII - VImaj7 – V7 

Tabela 7: Sequência harmônica da parte C (compassos 41 ao 48) da obra Baccano!. 
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 Dos compassos 41 ao 43 o trompete 1 executa um solo com acentuações irregulares, 

construído sobre a escala pentatônica de lá menor com acréscimo da blue note (quarta 

aumentada em relação a tônica).  

 

 

Figura 34: Solo do trompete 1 dos compassos 41 ao 43. 

 A partir do compasso 44 os outros trompetes tocam uma melodia nas últimas três 

colcheias dos compassos, onde os trombones reforçam apenas a última nota, finalizando no 

compasso 48 com todos os metais executando uma nota longa com a dinâmica forte-piano. 

Figura 35: Trompete 1 e trombone 1 dos compassos 44 ao 48. 

 No compasso 48 os saxofones executam uma frase descendente com rítmica rápida 

acompanhados por uma virada da bateria, resolvendo na chegada da nota lá (tônica) do 

compasso 49 (parte B). 

 

 

 

 

 

 

Figura 36: Frase do saxofone alto 1 e da bateria no compasso 48 e início do 49. 
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4.5 PARTE D 

 

A parte D é uma grande seção de improvisos dividida em cinco partes: improviso de 

saxofone barítono, solo de guitarra, improviso de piano, improviso de saxofone alto e improviso 

de bateria. 

O solo do saxofone barítono possui 16 compassos, iniciando no compasso 65 e 

terminando no compasso 80. Nesse trecho utilizei a notação slash com os acordes grafados 

sobre a pauta, e, abaixo dela, a indicação “improviso”.  

 

 

 

 

Figura 37: Improviso de saxofone barítono nos compassos 65, 66 e 67. 

Nos primeiros 8 compassos (compassos 65 ao 72) apenas piano e bateria executam o 

acompanhamento com a dinâmica piano súbito, que gera um contraste em relação a convenção 

rítmica executada por toda a Big Band no compasso anterior. No compasso 73 a guitarra e o 

baixo elétrico entram acompanhados de uma alteração na intensidade da bateria e do piano, que 

agora tocarão na dinâmica mezzo-forte. 

Figura 38: Piano e bateria executando início da parte D (compasso 65) e entrada da guitarra e do baixo 

elétrico no compasso 73. 

 O ponto culminante do improviso são os compassos 77, 78, 79 e 80 devido a modulação 

para ré menor e a alteração de dinâmica, desta vez para fortíssimo. 
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Sequência harmônica do solo de saxofone barítono da obra Baccano! 

Compassos 65 ao 72 (em lá menor) 

i7 – IV7(9) – i7 – IV7(9) – V7(b9) – i7 – IV7(9) – i7 – viiº/V – V7  

Compassos 73 ao 76 (em lá menor) 

i7 – IV7(9) – i7 – V7(b9) – viiº/iv 

Compassos 77 ao 80 (em ré menor) 

i7 – iv7 – ii7(b5) – V7 

Tabela 8: Harmonia do improviso de saxofone barítono presente na parte D. 

No compasso 81 a guitarra assume o papel de solista, contudo, ao contrário das outras 

seções de solo onde temos a notação slash acompanhada da indicação “improviso”, o solo da 

guitarra está escrito, possuindo 16 compassos. Assim como os últimos quatro compassos do 

improviso do saxofone barítono a tonalidade do solo de guitarra é ré menor. 

 

Sequência harmônica do solo de guitarra barítono da obra Baccano! 

Compassos 81 ao 96 (em ré menor) 

i7 –  VII – VI – V7 – i7 – VII – VI – V7 

Tabela 9: Harmonia do solo de guitarra presente na parte D. 

As principais características desse solo são o registro agudo e a utilização da técnica 

tapping, que consiste em utilizar ambas as mãos para executar as notas na escala do 

instrumento. Na partitura utilizamos o sinal “+” sobre a nota que deve ser executada com a mão 

direita. 

Figura 39: Solo de guitarra com tapping no registro agudo dos compassos 81 ao 87. 

Assim como no compasso 41 o chimbal é substituído pelo prato de condução na 

sequência rítmica principal tocada pela bateria, mantendo essa característica até o final do solo 

no compasso 96. 

Dos compassos 88 ao 96 os trombones executam um contracanto denominada 

background harmônico (ALMADA, 2000, p.289), executando notas longas em contraste a 

rítmica rápida da guitarra.  
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Figura 40: Background harmônico executado pelo trombone 1 dos compassos 88 ao 96. 

 Dos compassos 97 ao 104 o piano assume o papel de solista utilizando notação slash 

com a indicação “improviso”, além da indicação de harmonia. A progressão de acordes nesse 

trecho é a mesma dos oito compassos anteriores (compassos 89 até o 96). 

No compasso 96 a guitarra encerra seu solo na dinâmica fortíssimo, enquanto no 

compasso 97 o piano inicia seu improviso num piano súbito que é acentuado pela pausa em 

todos os outros instrumentos exceto a bateria, que neste trecho toca apenas o chimbal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 41: Improviso do piano e linha da bateria nos compassos 97 e 98. 

 O improviso de saxofone alto sucede o solo de piano, acontecendo entre os compassos 

105 ao 120. A dinâmica nesse trecho cresce gradativamente, iniciando em piano, crescendo 

para mezzo-forte (compasso 113) e para forte (compasso 117). Acompanhando esse crescendo 

mais instrumentos vão sendo acrescentados conforme ilustra a figura 42.  

Dos compassos 105 ao 112 os trombones executam um background harmônico 

sucedidos por uma série de punches executados por trompetes e trombones. Estes contracantos 

foram utilizados para gerar contraste com os solos anteriores. 
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Figura 42: Improviso de saxofone alto 1 acompanhado por trompete 1, trombone 1, guitarra, piano, baixo e 

bateria. 

A harmonia nesse trecho inicia na tonalidade de ré menor e modula para lá menor, a 

tonalidade principal da obra.  

Sequência harmônica do solo de saxofone alto da obra Baccano! 

Compassos 105 ao 112 (em ré menor) 

i7 – IIImaj7/v – v7 – V7/v 

Compassos 113 ao 120 (em lá menor) 

i7 – IV7(9) - i7 – IV7(9) – V7(b9) – i7 – IV7(9) – i7 – viiº/V – V7 

Tabela 10: Harmonia do solo de saxofone alto dos compassos 105 ao 120. 

 Finalizando a parte D, a bateria faz um improviso dos compassos 121 ao 127 sem o 

acompanhamento de qualquer instrumento. No compasso 128 a virada 2 (imagem XVII) é 

novamente executada com a função de conduzir a música à parte B. 

 

4.6 FINAL 

 

 Nos três últimos compassos da obra a fórmula de compasso é alterada para 4/4 

acompanhada de um ritardando, que indica que o andamento deve se tornar gradativamente 

mais lento. Nos compassos 163 e 164 apenas os trompetes tocam, finalizando a música no 

acorde Am7 executado unicamente pelo piano no compasso 165. 

 



34 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 43: Compassos 163, 164 e 165 executados pelo trompete 1 e piano. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 Com a obra Baccano! pude demonstrar a possibilidade de compor com base em uma 

animação além de demonstrar a linguagem própria das Big Bands. O grupo Big Belas Band 

cumpre seu objetivo fomentando os alunos da EMBAP a compor e disponibilizando o 

conhecimento e a prática da linguagem e repertório do grupo. 

 O processo de composição mostrou que a obra possui dois principais temas 

denominados tema 1 e tema 2, e que, a partir desses dois temas diversas variações, 

acompanhamentos e variações dos acompanhamentos foram feitas. A da seção de improviso 

possui raízes no dixieland e é de fundamental importância no repertório das Big Bands. 
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7 APÊNDICE A – PARTITURA COMPLETA DA OBRA 
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